


XVII Congresso da SPCE
Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

Educação Liberdade Democracia

Coordenação:
Ana Luísa Costa (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Angélica Monteiro (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Carla Figueiredo (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Dalila Pinto Coelho (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Elsa Teixeira (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Helder Ferraz (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Isabel Menezes (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Joana Manarte (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
João Caramelo (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Maria Figueiredo (ESEV e CI&DEI, Instituto Politécnico de Viseu)
Marta Sampaio (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Norberto Ribeiro (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Paulo Marinho (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Pedro Ferreira (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Rita Tavares de Sousa (SPCE e CIIE-FPCEUP)
Soa Almeida Santos (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Teresa Dias (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)
Thiago Freires (CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, FPCEUP)

Organização:
Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

Edição:
eventQualia

Data da publicação:
Novembro de 2024

ISBN: 978-989-95390-8-2



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

Palavras chave: Formação Continuada, Formação Prossional, Administração Pública, Modelos
de Gestão e de Formação, Trabalho.

Amado, João (2017). Manual de Investigação Qualitativa em Educação.Imprensa da Universidade de
Coimbra.
Boavida, João e Amado, João (2008). Ciências da Educação: Epistemologia, Identidade e Perspecti-
vas.Imprensa da Universidade de Coimbra.
Bourdieu, Pierre (2001). A Miséria do Mundo (4ª ed.). Editora Vozes.
Caspar, Pierre (2007). Ser formador nos dias que correm: Novos actores, novos espaços, novos tempos.
Revista de Ciências da Educação, 2, 87-94.
Carvalho, Elisabete Reis de (2001), Reengenharia na Administração Pública: A procura de novos modelos
de gestão. ISCSP.
Correia, José Alberto, Lopes, Amélia e Felgueiras, Margarida Louro (1994), Análise de necessidades na
formação prossional de professores. Repositório Aberto da Universidade do Porto. Porto. FPCEUP - Fa-
culdade de Psicologia e de Ciências da Educação.
Denzin, Norman Kenti, & Lincoln, Yvonna Sessions (2006). O planejamento da pesquisa qualitativa: Teori-
as e abordagens. Porto Alegre: Artmed.
Ferreira, Vitor Sérgio (2014). Artes e manhas da entrevista compreensiva. Saúde e Sociedade, 23(3),
979-992.
Lüdke, Menga, & André, Marli Eliza Dalmazo (1986). A Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas.
EPU.
McLaughlin, Kate; Osborne, Sthephen Osborne; Ferlie, Ewan (2002). New Public Management Current
Trends and Future Prospects. Londres: Editora Routledge.
Pereira, Paulo Alexandre Conde (2015). A orientação para uma administração pública gestionária e o per-
l dos dirigentes na administração central do estado em Portugal [Dissertação de Mestrado em Gestão e
Políticas Públicas]. Universidade de Lisboa.
Prina, Carla Cristina Domingues (2010). Modernização Administrativa e casos de Gabinetes de Apoio ao
Munícipe. [Dissertação de Mestrado em Administração e Gestão Pública]. Universidade de Aveiro.
Santiago, Rui; Magalhães, António; Carvalho, Teresa (2005). O surgimento do managerialismo no sistema
de ensino superior português. CIPES.

SPCE24-18197
Projeto Piloto de Inovação Pedagógica: as dinâmicas de uma inovação instituinte

Paula Catarina Moreira da Silva Pinto - Universidade Católica Portuguesa, Centro de Investigação
para o Desenvolvimento Humano
José Matias Alves - Universidade Católica Portuguesa, Centro de Investigação para o Desenvolvi-
mento Humano

A uniformidade e padronização dos processos organizacionais da gramática escolar vigente
não se adequam à heterogeneidade emergente dos alunos e dos seus interesses, o que tem
gerado desmotivação pela(s) aprendizagem(ens), insucesso educativo e abandono escolar.
Assiste-se, a partir de 2016, em Portugal, a uma transformação acentuada na oportunidade que
é dada às escolas na conceção de novos projetos e novas formas de trabalhar, numa lógica bot-
tom-up, pretendendo com isso adequar o currículo aos alunos e elevar as oportunidades de
sucesso educativo.
Desejamos entender esses novos caminhos nas suas (in)coerências e (in)consistências, conhe-
cendo os modos de gestão do currículo e as dimensões organizacionais mobilizadas, por uma
das escolas que deliberou integrar o Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), designada-
mente, ao nível do currículo, organização de tempos e espaços, agrupamento de alunos/pro-
fessores e recursos humanos e materiais.
Esta comunicação faz parte de uma investigação mais ampla realizada ao nível de doutoramen-
to em Ciências da Educação e, pretendemos, nesta circunstância, compreender as categorias
organizacionais selecionadas pela escola, assim como as complexidades encontradas e estraté-
gias utilizadas para as ultrapassar.
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Do ponto de vista metodológico, adotamos uma perspetiva qualiquanti e usamos como fonte
de dados, entrevistas semiestruturadas aos membros da direção e coordenação [N=3], um
questionário aos professores [N= 49] e análise de conteúdo de narrativas a investigadores
[N=4] que visitaram o Agrupamento de Escolas
A análise e tratamento de dados destas diversas fontes permite-nos concluir que existiu parti-
cular atenção numa gestão mais integrada do currículo, tendo por base as aprendizagens es-
senciais e o novo perl do aluno no nal da escolaridade obrigatória. Verica-se uma gestão
mais sensata dos tempos e espaços dedicados à aprendizagem, assente em práticas mais cola-
borativas e numa avaliação essencialmente formativa dos alunos. No entanto, a implementação
do Projeto identica alguns potenciais oponentes, como Encarregados de Educação e Professo-
res, que não se reveem nesta inovação instituinte.
Palavras chave: organização escolar; lideranças; sucesso educativo; inovação pedagógica.
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Planejamento e articulação de ações – Da gestão do sistema de ensino à gestão escolar

Alessandra Maria Aquino Canivezi - Faculdade de Educação - UNICAMP / Secretaria Municipal de
Educação de Amparo - SP
Alexandre Rodrigo Nishiwaki da Silva - Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas - UFSCar
Roseli Rodrigues de Mello - Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas - UFSCar

Este trabalho integra uma pesquisa em curso, realizada no âmbito de uma escola pública de
educação infantil, no Brasil. Tem como foco compreender se a ação planejada e articulada entre
a gestão de um sistema de ensino e a gestão escolar, bem como entre a gestão escolar e o cor-
po docente, buscando a implementação de Ações Educativas de Sucesso (AES), atuam como
mecanismos que potencializam e viabilizam a melhoria nos processos de desenvolvimento in-
fantil e aprendizagem das crianças de três a cinco anos. O recorte justica-se pela inovação ao
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